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AMAR: PERDOAR E RECOMEÇAR SEMPRE 

O mundo moderno tem a mentalidade do usar e jogar fora, não se têm o hábito de consertar, foi se 
o tempo que levava os sapatos e roupas para fazer reparos, hoje substitui por uma peça nova. Mas se não 
se fazem nas roupas e sapatos, deve se praticar esta arte do reparo no matrimônio. Ouvi de um casal que 
completava 50 anos de matrimônio, e o padre perguntou ao casal qual era o segredo para completar tantos 
anos de vida matrimonial e o casal respondeu, somos da época em que se faziam reparos e não substituía 
por um novo, aprendemos a perdoar mutuamente e recomeçar sempre. 

São Paulo dava ótimos conselhos ao respeito” Suportai-vos uns aos outros e perdoai-vos 
mutuamente se algum em queixa contra outro” (Col.3,13), “Ajudai-vos mutuamente a levar vossas cargas” 
(Gal.6, 2). Na nossa vida conjugal temos a possibilidade de amar de forma total, pois na convivência diária 
conhecemos as fraquezas e os limites de nosso cônjuge.  

Um casamento em DEUS e na verdade precisa viver o perdão diário e contínuo. Pedro, cansado dos 
erros de alguns discípulos pergunta pra Jesus sobre o limite do perdão, pois aturar alguém que não muda 
que sempre comete os mesmos erros cansa e desgasta o relacionamento. Mas Jesus o surpreende ao lhe 
dizer que o perdão é pra ser praticado sempre. Esta receita de felicidade que Jesus dá a Pedro, também é 
para o casado. Podemos como Pedro argumentar: mas ele (a) não muda o que fazer? 

  Na vivência do perdão não há atalhos e escapatórias para justificar nossas razões que podem até ser 
justas e reais, porém seguir Jesus é um caminho de porta estreita (Mt 7, 14), os casais hoje estão desistindo 
de entrar pela porta estreita do perdão, e ir pela porta larga do egoísmo. Para viver o perdão é preciso 
humildade, o orgulhoso se enche de razão e não dá o braço a torcer, em nosso casamento precisamos ser 
humildes como Jesus. 

  Quantos desistem de viver o perdão e põe fim ao seu casamento. O perdão precisa ser vivido pelo 
marido, pela esposa e pelos filhos. Dar e receber perdão são indispensáveis para o amor conjugal e familiar. 
Quantos pais precisam pedir perdão para os filhos e filhos para os pais?  

Na vivência diária, são as pequenas ofensas que se acumulam trazendo rancor e gerando o ódio que 
é o contrário do amor que somos chamados a viver. Para os pequenos ressentimentos precisamos de doses 
diárias de perdão.  
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Para partilhar: 1) Como tenho vivido o perdão com meu esposo (a)? 

              2) O que no meu matrimônio preciso reparar, recomeçar? 
 

 

 

 


